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Introdução: 

 

 A dosimetria química de radiações se caracteriza por analisar mudanças de estruturas químicas de 

determinado material ocasionadas pela interação da radiação ionizante [1].  O dosímetro de sulfato ferroso, ou 

dosímetro Fricke, é uma referência na dosimetria química. A radiação ionizante provoca hidrólise na água presente 

da solução, assim os radicais livres reagem com os íons ferrosos (Fe2+) acarretando uma reação de oxidação. A 

concentração de íons férricos (Fe3+) adventos da reação de oxidação é correlacionada com a dose absorvida no 

material [2]. 

A adição de uma matriz gelificante permite conservar a estrutura da solução e diminuir a difusão de íons 

férricos aumentando assim o tempo para medida da solução. O alaranjado de xilenol é um ligante indicador de 

íons férricos mais utilizado, ele permite que a solução Fricke gel possa ser avaliada por análise óptica.[3] 

As novas técnicas de radioterapia buscam entregar a dose de forma conformada diminuindo a irradiação 

de tecidos sadios adjacentes. Para isso é necessário um sistema de dosimetria complexo que consiga entregar 

resultados de dose em função de um volume. A dosimetria gel é estudada para esse tipo de aplicação [4]. Uma 

maneira de analisar o dosímetro Fricke irradiado é por tomografia computadorizada óptica [5]. As imagens são 

geradas a partir da variação da atenuação entre o antes e o depois da irradiação. Uma aplicação de algoritmos 

matemáticos de problemas inversos é usada para reconstruir as imagens obtidas. Com as reconstruções é possível 

analisar volumes de interesse na solução e correlacionar a variação da atenuação e a dose depositada no material. 

 

Metodologia: 

 

Para a preparação da solução Fricke Xilenol gel são usados os seguintes reagentes: gelatina suína,                

270 Bloom (alimentícia) produzida pela Gelita, Brasil, ácido sulfúrico (H2SO4) pró-análise (PA), cloreto de sodio 

(NaCl) pró-análise (PA), sal de Morh / Sulfato de amônio ferroso, (Fe(NH4)2(SO4)26H2O) pró-análise (PA) e  

alaranjado de xilenol (C31H28N2Na4O17S) pró-análise (PA) produzidos pela Merck. 

 Após o preparo, a solução foi colocada em frascos com diâmetro de 5 cm e altura de 7 cm e permaneceu 

em refrigeração (4ºC ± 1°C) por 20 horas até o momento de irradiação. Foram preparados 10 frascos da solução, 

que foi irradiada no equipamento Gammacell com uma fonte de 60Co localizado no Centro de Tecnologia das 

Radiações, as soluções foram irradiadas com doses de 2 até 10 Gy em intervalos de 1 Gy. Após a irradiação, as 

análises por tomografia óptica foram realizadas no equipamento Vista 16 (ModusQA) localizado do Laboratório 

de Altas Doses da Gerência de Metrologia das Radiações.  

 

Resultados:  

 

 A Figura 1 apresenta os cortes coronais das reconstruções da solução Fricke xilenol gel pós irradiação 

com doses crescentes de 2 Gy até 10 Gy. A porcentagem de atenuação está normalizada para o maior valor 

representado para a solução irradiada com 10 Gy. A Figura 2 apresenta os valores de atenuação em função da 

dose e de correlação das regiões de interesse selecionadas na solução Fricke xilenol gel.  

 

Figura 1 - Cortes coronais das reconstruções da solução Fricke xilenol gel pós irradiação com doses crescentes de 

2 Gy até 10 Gy. A porcentagem de atenuação está normalizada para o maior valor representado para a solução 

irradiada com 10 Gy.  
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Figura 2 - Valores de atenuação em função da dose e de correlação das regiões de interesse selecionadas na 

solução Fricke xilenol gel.  

 

 
Conclusões:  

 

Os valores de atenuação apresentam correlação positiva com a dose, isto é, com o aumento da dose 

depositada há um aumento no valor de atenuação da região de interesse. Este resultado também é apresentado na 

reconstrução tridimensional da solução. Assim, a técnica de análise por tomografia óptica pode ser utilizada em 

futuros trabalhos para avaliação da dose em regiões irradiadas por equipamentos de radioterapia.  
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